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INTRUDUÇÃO:  A fístula  é  um  trajeto  anormal  que  comunica  duas  ou  mais 

estruturas epitelizadas, esta constitui uma das complicações médico-cirúrgicas de 

mais  difícil  tratamento.  A atuação  da  estomaterapia,  no  que  diz  respeito  ao 

paciente  com fístula,  abrange,  sobretudo,  a  sistematização  da  assistência  de 

enfermagem, a qual está voltada para uma visão holística do indivíduo, em busca 

do sucesso de reabilitação e otimização da qualidade de vida. Este estudo se 

torna relevante à medida que se buscam novas estratégias quanto ao cuidado de 

pacientes  portadores  de  fístula  enterocutânea.  OBJETIVO:  Sistematizar  a 

assistência  de  enfermagem  ao  paciente  portador  de  fístula  enterocutânea. 

METODOLOGIA:  Estudo  descritivo,  tipo  estudo  de  caso,  realizado  durante  o 

estágio  da  disciplina  de  pré  e  pós-operatório  em  estomias,  do  curso  de 

especialização em enfermagem em estomaterapia,  em um hospital  público de 

Fortaleza-Ce. Realizado durante os dias 27, 28 e 29 do mês de junho de 2008, na 

qual foi prestada a assistência de enfermagem a um paciente portador de fístula 

enterocutânea. Para a coleta de dados foi utilizado um instrumento com entrevista 

semi-estruturada  com  o  paciente,  exame  físico  e  consulta  ao  prontuário. 

RESULATADOS:  Durante o período em que foi  realizada a sistematização da 

assistência  de  enfermagem  observou-se  a  colaboração  do  paciente  para  a 

evolução  do  seu  estado,  onde  se  forneceu  educação  para  o  autocuidado. 

CONCLUSÕES:  A  sistematização  da  assistência  de  enfermagem  é  algo 

primordial,  pois  possibilita  ao  paciente  aquilo  que  é  a  essência  da  profissão: 

cuidar do outro quando este não é capaz de fazê-lo ou necessita de auxílio com 

supervisão e orientação, proporcionando qualidade de vida.

Descritores: sistematização da assistência; enfermagem; fístula enterocutânea; 

cuidado; estomaterapia.
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